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			Dedicatória
 Para todo o meu sistema familiar e mentores.

		


		
			Ruínas da alma

			Eu caminhava por calçadas arborizadas que acompanhavam ruas retilíneas e prédios simétricos. As pessoas também caminhavam harmonicamente e os carros passavam pela rua lentamente. Era tão calmo e... reto aquele lugar, repleto de um silêncio que contrastava com o movimento das poucas pessoas e carros que passavam pelo que parecia ser uma rua central. Por um instante, olhei o céu, que era um misto de azul com traços rosados, como se anunciasse o pôr do sol. Parecia que eu já havia olhado para aquele céu antes, pois tinha a estranha sensação de pertencimento.

			Enquanto contemplava aquela cidade, percebi que alguém se aproximava. Com vestes escuras, rosto coberto e um cajado na mão, ele obviamente se destacava entre as pessoas que por ali passavam. Parou ao meu lado e, sem dizer uma só palavra, de uma forma que não compreendi, ele me levou para um lugar alto, muito alto, onde não havia nada para pousar os pés. Literalmente eu estava sem chão, mas de lá, eu podia ver a cidade coberta por uma esfera rosa cintilante. Próximo da cidade, havia uma pequena fonte ou usina daquela energia rosa que parecia abastecer e manter a cidade protegida, isolando-a de influências externas.

			E, além da cidade, havia vales com árvores caídas e rios que pareciam gelatina incolor. A harmonia que reinava na cidade não imperava ali fora, e eu não compreendia o porquê. Havia poucos animais, apenas algumas aves que voavam sem direção, dando voltas e voltas pelo céu, numa tentativa frustrada de fuga de tudo aquilo.

			O homem vestido de preto permanecia ao meu lado, contemplando aquela imensidão. Eu tinha a sensação de que estava caindo, e isso aumentava cada vez que olhava para baixo, bem como multiplicava quando eu observava as ruínas que envolviam a cidade. Minha única reação foi olhar perplexa e angustiada para o homem, mas ele continuava parado. Então, acordei sobressaltada, e quem estava ao meu lado não era um homem de vestes escuras, era o cara que eu havia conhecido numa festa.

			Eu me virei na cama, olhei para o teto pálido, que não se parecia em nada com o céu do meu sonho. Olhei novamente para o rapaz sem nome ao meu lado: “preciso parar de fazer isso”, pensei. Todo fim de semana é assim: festar, beber, ficar com alguém e voltar para casa de madrugada, com a mesma solidão com que saí. Eu me parecia com as aves que voavam em círculos.

			Levantei-me lentamente para não o acordar, peguei minhas roupas no chão e me vesti. Por fim, segurei o sapato de salto alto nas mãos e saí do quarto, na sala ainda tinha garrafas de bebida na mesa de centro, pois tínhamos bebido mais depois que chegamos da festa. Peguei meu celular naquela mesa e a bolsa no sofá, estava pronta para partir. 

			Nada mais naquele lugar era meu, nem mesmo o amanhecer. “Será que vai ser sempre assim? Eu nunca veria o amanhecer ao lado de alguém?”, e me questionei. Esse era o preço das barreiras que levantei em torno do meu coração. Bem, de qualquer modo, o meu amado não estava naquele apartamento, abri a porta com dignidade e saí. 

			Arrumei o cabelo no elevador e ganhei a rua, com o mesmo charme que a ganhava nas outras madrugadas. A lua estava linda e seu brilho atravessava as luzes da cidade, era tão claro que resolvi caminhar mais umas quadras, mesmo sabendo que não encontraria os vaga-lumes que persegui nas noites de luar da minha infância. Nostálgica, andei até minha porta, abri e recordei meu aconchego, que algumas vezes, apenas algumas vezes, tem gosto de solidão e dor.

			Tomei um banho, juntando minhas lágrimas à água do chuveiro, coloquei meu pijama favorito e fui ao encontro do calor da minha cama. Olhei o teto de estrelas e suspirei, a única coisa que nesse apartamento desperta minha criança interna é ele. 

			Dizem que ali morava um casal com uma filha, e quando comprei o apartamento, fiz do quarto menor o meu, pois havia me apaixonado por aquele teto de estrelas. O quarto maior eu transformei num escritório, agora é só um cômodo de sonhos mortos, já que minha intenção de ser empreendedora não deu certo e logo desisti, transformando-me em mais uma da massa de funcionários de uma empresa. Sua logo poderia estar no lado esquerdo da minha camisa, mas nunca ganhou meu afeto.

			Foi assim que minha vida profissional se transformou num campo de guerra, mas eu não queria pensar no trabalho na madrugada de domingo. Encostei a cabeça no travesseiro e desejei sonhar novamente.

			***

			Acordei próximo ao meio-dia, tomei café com pão e manteiga na sacada. Aquele seria um horário de pico em qualquer outro dia da semana, mas no domingo o canto dos pássaros que pousavam sobre os fios era o único ruído que eu ouvia. Nada de carros buzinando nas ruas ou pessoas apressadas nas calçadas, era domingo ao meio-dia.

			Ainda na sacada, comecei a ler um livro. Quando senti fome novamente, coloquei minha música favorita e fui para a cozinha. Cozinhei como se faz para pessoas especiais, coloquei a mesa como se fosse para visitas, servi e degustei cada garfada. Saciada, sentei-me no sofá e me preparei para maratonar uma série.

			***

			As segundas são todas iguais e o despertador me lembra que preciso ir para o trabalho. Levanto resmungando e saio para trabalhar. Pego um café na empresa e sento em frente ao computador com uma pilha de papéis que parece cada vez maior, embora eu insista em tentar reduzi-la.

			Organizo meu cronograma e logo Carol chega e se senta em sua mesa, que fica na minha frente. Com o entusiasmo que lhe é único, ela me pergunta:

			— Como foi o domingo? Você ficou com aquele cara da festa, não ficou?

			Eu a encaro com um sorriso pálido e confirmo com a cabeça. Ela ri e me chama de safada. Pega minha caneca e a dela e vai buscar mais café. Quando retorna, Carol me pede detalhes da noite. Conversamos e rimos por mais trinta minutos.

			Encaro mais uma vez aquela pilha de papéis e suspiro. Aquela pilha de papéis me consumia e frustrava cada vez mais, parecia areia movediça, da qual sempre que pensava em sair, eu me afundava mais. Bem, mas deveria haver um jeito de meu trabalho ser prazeroso novamente e eu descobriria. Pensando nisso, comecei a folhear e organizar os papéis. Talvez devesse resgatar velhos planos adormecidos, pois eu era criativa e audaciosa. Precisava resgatar essa versão de mim.

			No final do dia, mais uma vez recusei o convite para um café com as colegas de trabalho, com a desculpa de que preciso terminar de analisar alguns papéis, sempre uso a mesma desculpa. Na esperança de reduzir a pilha de papéis de minha mesa, trabalhei até mais tarde, como geralmente fazia. Quando me dei por satisfeita e percebi que a diminuía, fui para casa. Lá, depois do jantar, abri a porta do escritório e tentei reencontrar a riqueza que havia deixado ali. Sobre a mesa havia várias anotações e comecei a analisar uma por uma.

			Já havia pensado em ser artista, como todas as pessoas que desejam descobrir em si um dom muito especial e rentável, desconsiderando todos os percalços e dificuldades desse caminho. No entanto, era uma desenhista razoável, não gostava de pintar e fazer escultura sequer fora cogitado na época. Era descoordenada para dançar, tímida para atuar e só cantava no chuveiro. Isso fora um sonho de criança, que para alguns talvez possa dar certo, mas para mim, não.

			Em meio aos papéis de desenhos com traços confusos, encontrei aqueles que sempre considerei os melhores. Era um modelo de vestido de noiva, três, na verdade. Desenhos de quando ainda pensava que me casaria. Agora só me traziam lembranças de dias que eu queria esquecer.

			Às vezes, penso que foi aí que minha a desventura começou. 

			***

			Eu o conheci no elevador do prédio em que trabalho. Ele vestia um traje esporte fino, condizente com seu cargo administrativo. Quando nossos olhos se cruzaram, desejei que seu coração também me visse. Ele sorriu e eu retribuí.

			No outro dia, pegamos o mesmo elevador novamente, pois saíamos do trabalho no mesmo horário. Ele sorriu e eu sorri. Esses encontros se tornaram rotina, bem como as conversas e cafés depois do trabalho. O primeiro beijo foi no elevador, não sei se foi roubado ou cedido, mas foi seguido de vários outros beijos. Eu sabia que estava perdida e não tive receio de me apaixonar e me entregar a tudo aquilo que sentia. Fui intensa e ingênua, não soube me proteger.

			O relacionamento seguiu o caminho esperado e eu me imaginava no altar com ele. O noivado aconteceu e, alimentando meu sonho de casamento, logo comecei a pensar no vestido. Como nada me agradava, resolvi desenhar o vestido dos meus sonhos. Foi assim que surgiram os três desenhos que agora segurava nas mãos. 

			Logo depois ele me deixou. Eu havia lhe dado o meu melhor e, junto ao sentimento de abandono, havia deixado minha melhor versão esperando naquele altar. Ele ascendeu na carreira profissional e agora namorava uma top model, que todos os homens devem desejar. Ela é a companheira perfeita, enquanto eu continuo no mesmo enfadonho trabalho, saindo cada vez mais tarde. E, para evitá-lo, nunca mais peguei o elevador naquele horário. Ainda prefiro ficar sozinha a confiar em alguém novamente, que é a escolha de todo coração partido. Havia aprendido a lição. 

			Por algum motivo que desconhecia, aqueles desenhos ainda estavam ali. Pensei em rasgá-los ou queimá-los, mas eram lindos e ficariam ótimos se fossem confeccionados. Poderiam vestir muito bem os sonhos de uma outra noiva. Nessa perspectiva, resolvi pesquisar alguns estilistas que trabalhassem com vestidos de noiva.

			Essa pesquisa não demorou muito, tinha um ateliê próximo ao meu trabalho. Coloquei o despertador para tocar mais cedo, pois iria sair antes do trabalho para conversar com esse estilista. Talvez fosse isso que eu precisava fazer para organizar minha vida, assim como trocar de trabalho, limpar o escritório, comprar uma lingerie nova e pão para o café da manhã. Ri sozinha das coisas loucas que pensava antes de dormir e desejei ter bons sonhos.

			***

			Nos meus sonhos, o homem de preto reapareceu. Ele me mostrou cidades sendo construídas, destruídas pelo fogo, água ou guerra e reerguidas logo depois, tudo num lapso de tempo muito acelerado. Eu estava maravilhada e assustada. Olhei o homem de vestes negras ao meu lado, imóvel e contemplando aquele processo de formação, ápice, queda e reconstrução. Ele me olhou e apenas ouvi sua voz em minha mente dizendo: “Tudo é transitório”. E foi com essa frase ecoando em minha mente que acordei.

			Não consegui dormir novamente e acabei levantando mais cedo. Preparei meu café, mesmo sem ter pão para acompanhar, e saí muito mais cedo de casa. Peguei o ônibus de trajeto mais longo. Queria ver a cidade acordar e ser aquele momento, mesmo que transitório. 

			Cheguei no trabalho e a pilha de papéis sobre a minha mesa havia se renovado. Decidi não me incomodar com isso hoje. Fiz os contratos que podia durante aquele dia e foram os melhores que já redigi. Eu estava em paz, era uma sensação que eu não tinha há muito tempo. Caminhei até o ateliê, segurando os desenhos com força, com uma fachada arroxeada e belas roupas na vitrine, o lugar transpirava um luxo que não condizia com meus desenhos. 

			Baixei a cabeça e pensei em desistir. 

			Dei alguns passos para trás e parei. 

			Eu precisava tentar, suspirei, caminhei até a porta e entrei na loja. 

			Uma vendedora simpática veio me atender e solicitei uma conversa com o modista. Ela me pediu para aguardar e logo retornou convidando-me a lhe acompanhar. O escritório ficava na parte interna da loja e tinha o mesmo glamour do restante do local, assim como o estilista-proprietário, que usava um lenço colorido no pescoço e um delineador carregado, que me fazia olhar o tempo todo para os seus grandes olhos azuis. Ele parecia ser uma pessoa muito agradável e gentil.

			Ele se apresentou como Will Bender e pediu para eu me sentar. A atendente trouxe café com biscoitos de arroz, aceitei prontamente, pois estava esfomeada. Os biscoitos não tinham gosto nenhum e deixei transparecer meu desagrado numa careta. Sorri constrangida, largando os biscoitos na bandeja e pegando a xícara de café para disfarçar. Ele me fitou, aparentemente estranhando meus modos, e depois me perguntou:

			— Em que posso lhe ajudar, Diana? – larguei a xícara de café e pensei por onde deveria começar. Vi a pasta de desenhos e resolvi mostrá-los de uma vez.

			— Bem, eu gostaria de sua opinião, Will... acerca de alguns designers de vestidos de noiva que desenhei há algum tempo – ele recebeu os papéis com ar desconfiado, pensei que deveria justificar a falta de clareza e rabiscos em alguns traços. – Eu não costumo desenhar, tampouco tenho formação para isso, mas quando estava noiva, queria um vestido que literalmente fosse minha cara. Então o desenhei e, no caso, rendeu mais de um projeto – ri, ainda sem graça, enquanto ele mantinha a postura desconfiada.

			— Você não fez mesmo nenhum curso de design de moda? – questionou, soltando os desenhos e inclinando-se sobre a mesa para me intimidar.

			— Não – afirmei, encolhendo-me na poltrona.

			— E qual desses vestidos você usou em seu casamento?

			— Infelizmente, não houve casamento – respondi cabisbaixa.

			— Own, querida, sinto muito. Certamente ele não te merecia e deve haver alguém muito melhor reservado para ti. – isso era o que todos diziam, mas não era o suficiente para me consolar. Eu já havia tentado me convencer, sem sucesso, de que encontraria meu grande amor. No entanto, talvez acreditar que tudo era transitório seria mais fácil, como o Guardião dos sonhos havia me falado. Despertando-me dessa introspecção, Will começou a dizer: – Seus designers são lindos, é difícil acreditar que não tenha feito curso. E seu estilo é perfeito, com certeza o espírito da moda te acompanha, apesar de seu blazer sem graça – ele encarava decepcionado com meu blazer, e eu só pude sorrir para ele e gargalhar internamente. Sabia que pouco me importava com minhas roupas ultimamente. Ele sorriu também e continuou: – Tenho certeza de que esses vestidos fariam sucesso. É o sonho de qualquer noiva, mas não é a linha de trabalho em que tenho investido mais. Além disso, estou com dificuldades financeiras.

			— Bem, se está com dificuldades financeiras, talvez seja a hora de inovar – sorri provocativa.

			— Meu Deus, como ele conseguiu te deixar? Você é uma tentação ambulante, querida – ele riu também. – Olha, o que posso fazer é uma tentativa. Vou confeccionar um e metade do lucro é teu. Se tivermos sucesso, penso nos outros. 

			Para mim, era suficiente por ora, deixei meu contato e o design do vestido que o Will mais gostou. Saí com esperança e um blazer novo que ele insistiu em me dar, alegando que era insuportável ver uma mulher bonita malvestida. Eu nem me lembrava da última vez em que havia me olhado no espelho e admirado o que refletia nele. Andava desleixada, parei de fazer atividade física, vestia a primeira roupa que encontrava no armário e minhas lingeries estavam desbotadas. Não podia mais ser dessa forma, se tudo era transitório, esse meu mal-estar também era. Estava na hora de superar o meu ex.

			Fiz um jantar rápido e me sentei no escritório. Aquele local estava ganhando significado novo e era gostoso estar ali. Organizei algumas coisas, joguei fora outras e limpei algumas estantes. Queria que aquele local representasse fisicamente o que sentia internamente sobre ele, que representasse a vida e os sonhos que eu desejava realizar.

			No centro da mesa estavam os desenhos dos dois vestidos que ficaram comigo. Eu sentia que daria certo e foi com esse sentimento que peguei alguns papéis e comecei alguns traços de novos vestidos de noiva. Fazer isso era como retomar sonhos românticos, mas de outra forma. Tentava pensar que não era para mim dessa vez, mas sonhos de outras mulheres que eu ajudaria a realizar.

			Coloquei uma música agradável para preencher o silêncio que dominava o escritório e foi assim que vi vestidos de noiva ganharem corpo e vida. Havia algo em fazer isso que me regenerava. Eu só queria que as coisas fossem melhores.

			***

			Eu estava novamente fora da cidade, coberta pela energia rosa. E ali havia árvores brotando, arbustos florescendo e toda a natureza se refazendo. A energia rosa parecia ter ampliado o espaço que cobria e sua fonte jorrava com mais vigor agora. Ao meu lado, o Guardião me disse mentalmente: 

			— As coisas estão melhorando, tenha fé. 

			Eu juntei a coragem que tinha e o encarei, seu rosto parecia desfigurado. Ele percebeu meu olhar confuso e curioso ao mesmo tempo. Então esclareceu:

			— Eu tenho a aparência que você projetar. Eu estou no seu mundo, é você que dita as regras por aqui.

			— Você quer dizer que sou eu que faço tudo aqui? Inclusive o brotar das árvores?

			— Sim. Mas você também as destruiu anteriormente. 

			— Isso quer dizer que eu tenho o controle sobre o que acontece ou aconteceu aqui? Da mesma forma que o descontrole daqui também é meu?

			Ele acenou positivamente com a cabeça. Fiquei um momento perplexa, pensando no porquê de tanta destruição. De algum modo, eu sabia o motivo. Ser abandonada pelo meu noivo havia obscurecido o melhor de mim. 

			De algum modo, parte de mim tinha parado naquele quase – quase casamento, quase esposa, quase família… quase feliz. E isso me trazia tanta dor, talvez maior que o amor que jurei ao meu ex-noivo. No entanto, se aquele lugar está se recuperando, significa que também estou. Por ora, é mais do que eu podia pedir ao Universo, Deus ou fosse Ele quem fosse.

			O Guardião dos sonhos acompanhou compreensivamente aquela minha introspecção. E só me disse mentalmente: “Você precisa descansar”. Com isso, eu me desconectei daquele sonho e da figura do Guardião. Acordei com a cabeça apoiada nos papéis sobre a mesa, havia cochilado ali mesmo. Ao fundo, eu ouvia a música “Caçador de mim”, ela parecia exatamente dirigida a mim. Levantei tranquilamente e fui dormir no quarto, embalada por aquela música… eu, caçadora de mim. Meu repouso foi renovador e acordei animada, estava determinada a florescer internamente. 

			***

			Comecei a perceber a magia de cada amanhecer. Eu me sentia motivada para trabalhar novamente, só desejava viver um momento de cada vez, da forma mais intensa e consciente que fosse possível. 

			Dividi os contratos que deveriam ser redigidos entre urgentes prioridades e aqueles que poderiam ser redigidos depois. Minha função básica era cuidar dos contratos de todos os clientes da agência de publicidade em que trabalhava, e eu fazia da melhor forma possível. Porém, não gostava mais daquilo.

			No início, minha perspectiva era outra. Eu me envolvia no planejamento dos produtos e gostava da criação das campanhas publicitárias. No entanto, a agência havia crescido muito e aberto uma filial menor em outra cidade, e todos os contratos eram elaborados na matriz… por mim. Com isso, aos poucos, parei de colaborar nas etapas criativas do desenvolvimento de publicidade, o que parece ter favorecido o meu desânimo com o trabalho.

			Bem, olhei as horas no relógio de parede acima da porta. A reunião de equipe estava para começar e era lá que eu deveria estar. Respirei fundo, peguei um bloco de anotações, caneta e me levantei daquela cadeira, passei da porta da minha sala e hesitei. Pensei em voltar, olhei para o chão e respirei fundo novamente. “Coragem, garota”, foi o que falei para mim mesma internamente. Caminhei até a sala de reuniões, entrei de maneira insegura, cumprimentei os colegas, que me encaravam surpresos, e me sentei em uma cadeira qualquer, afundando-me timidamente em seu estofado.
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